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A todas as pessoas do mundo a quem chamamos “excluídas” mas que não 

conhecem sequer a palavra nem conseguem imaginar que possa haver alguma 

coisa a dizer sobre si. 
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Resumo 

Intervir num campo como este é criar o desejo de mudança e/ou 

participar numa mudança desejada. Não é possível transformar uma 

comunidade sem que a transformação vá acontecendo em cada pessoa que a 

constitui. Este estudo, com afinidades metodológicas com a Investigação-

Acção, é uma nota da consciência de que “Mudar é difícil mas [também de que] 

é possível”1. 

Temos como pano de fundo uma sociedade governada por um 

capitalismo globalizado, onde sabemos que coexistem, em contextos de 

múltiplas complexidades, a riqueza desregulada e os “cidadãos” (?) objecto de 

diversas exclusões. 

Narram-se neste trabalho histórias reais e vivas; consegue-se captar 

efeitos de discriminações várias; exteriorizam-se sentimentos tão profundos 

como as feridas da injustiça mas dá-se voz ao pensamento e ousa-se sonhar. 

Conversa-se, lê-se e escreve-se sem medo de usar o verbo. Tudo isto é vivido 

por pessoas que já arriscaram tudo, que constam na lista dos mais vulneráveis. 

São pessoas que, mais do que viverem em contextos de risco, vivenciam 

situações de múltiplas exclusões. 

Neste trabalho apresenta-se o resultado de uma investigação e de uma 

intervenção que aspiram, por um lado, à aquisição de um conhecimento mais 

aprofundado sobre a maneira como aquelas pessoas conjugam essas 

exclusões e, por outro, demonstrar algumas potencialidades de uma acção 

negociada com a “comunidade” (?) em estudo. A investigação e a intervenção 

realizadas pretendem, de alguma forma, constituir um contributo para o 

empowerment de pessoas objecto de múltiplas exclusões. 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Freire, Paulo, Pedagogia da autonomia – Saberes necessários à prática educativa, S. Paulo, 
Paz e Terra, 1996, 31ª Ed., p. 79 
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Abstract  

 

To intervene in a field such as this is to create the desire to change 

and/or to participate in a desired change. It's not possible to transform a 

community without this transformation happening within each person who 

belongs to it. This study, with affinities with the Investigation-Action 

methodology, is a note of the awareness that “Changing is difficult but [also 

that] it is possible”2.  

As background we have a society ruled by a globalized capitalism, where 

we know deregulated wealth to coexist with “citizens” (?) who are subject to 

various forms of exclusion, in contexts of multiple complexities. 

In this paper people narrate real, live stories; capture effects of several 

forms of discrimination; externalize feelings as deep as the injuries of injustice, 

but also give voice to thoughts and dare to dream. People talk, read and write 

without fear of using words. These are people who have already risked 

everything, who are among the most vulnerable, and who, more than living in 

contexts of risk, experience situations of multiple forms of exclusion. 

This paper presents the result of an investigation and an intervention that 

aspire, on the one hand, to the acquisition of a deeper knowledge about how 

those people interweave these forms of exclusion and, on the other hand, to 

show some potentialities of an action negotiated with the “community” (?) being 

studied. The investigation and the intervention performed intend, in a way, to be 

a contribution to the empowerment of people who are subject to multiple forms 

of exclusion. 

 

 

 

 

 
                                                 
2
 Freire, Paulo, Pedagogia da autonomia – Saberes necessários à prática educativa, 1996, 31.st 
Edition, p. 79, S. Paulo, Paz e Terra [Our translation] 
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